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INTRODUÇÃO 
 
Nesse estudo, pretende-se, sucintamente, demonstrar que a comunicação não 
violenta, quando aplicada nas relações, pode contribuir aos indivíduos, desenvolvendo 
o comprometimento pela solução eficaz das suas divergências. 
Considerando a individualidade de cada ser humano, a comunicação é a base do 
convívio e serve como ferramenta para exteriorizar necessidades. Logo, a problemática 
consiste em analisar a existência de uma violência silenciosa que, atualmente, 
encontra-se na comunicação e na forma de resolução dos conflitos. Pois, os indivíduos 
enfrentam dificuldades de solucionar seus embates sozinhos e, em face disso, 
entregam ao Estado a tarefa de decidir, terceirizando a reflexão pelo dano dos 
próprios atos, posicionando-se como meros expectadores de suas responsabilidades. 
Baseando-se em habilidades de linguagem e comunicação que fortalecem a 
capacidade humana de solucionar conflitos, a comunicação não violenta é uma 
alternativa para encontrar respostas conscientes e responsáveis. 
 
 
DESENVOLVIMENTO: 
 
Nas relações cotidianas, os conflitos são alguns resultados das conexões humanas. O 
grande desafio é saber lidar de maneira consciente e emocionalmente inteligente 
frente a esses atritos, sendo a comunicação não violenta uma alternativa de resolvê-
los. 
A relação conflitiva se desenvolve como um espiral, composto por ação e reação, onde 
a reação é sempre mais desastrosa. Reações cada vez mais pesadas ensejam o 
esquecimento, pelas partes, do motivo do conflito, que, então, focam somente nas 



 
 

feridas causadas pela reação, o que dificulta a solução (SILVA, 2018). Visualizando a 
relação conflitiva nesse formato, a CNV pode interceder quebrando o ciclo do conflito 
e, através de seus métodos, solucionar pacificamente e independente do Estado, as 
dissidências cotidianas.  
Observando que “A comunicação alienante da vida também prejudica a nossa 
compreensão de que cada um de nós é responsável por seus pensamentos, 
sentimentos e atos.” (ROSENBERG, 2006 p.48), a CNV vem incentivar a expressividade 
clara, processo em que se oferece atenção respeitosa e empática ao interlocutor, 
responsabilizando cada indivíduo a contribuir mutuamente para resolução do conflito. 
“O objetivo da CNV [...] estabelecer relacionamentos baseados em honestidade e 
empatia, que acabarão atendendo a necessidade de todos.” (ROSEMBERG, 2006 
P.127). Dotados dessa responsabilidade, os indivíduos terão na maioria das vezes a 
capacidade de, pacificamente, resolver seus conflitos sozinhos, evitando recorrer 
constantemente ao Estado. 
 A CNV também oferece meios de tornar a linguagem independente do julgamento, 
método necessário para solucionar o conflito de maneira racional, seu primeiro 
componente acarreta necessariamente separar observação de avaliação. Precisa-se 
observar claramente, sem acrescentar nenhuma avaliação daquilo que se vê, ouve e 
toca. (ROSENBERG, 2006 p.50). Não é possível resolver um conflito sem empatia, deve 
existir a percepção do conflito no universo do outro. “As observações constituem um 
elemento importante da CNV, em que desejamos expressar clara e honestamente a 
outra pessoa como estamos.[...] ao combinarmos a observação com a avaliação, 
diminuímos a probabilidade de que os outros ouçam [...]. Em vez disso, é provável que 
eles a escutem como crítica.” (ROSENBERG, 2006 p.50). Toda a crítica, ataque, insulto 
ou julgamento desaparece quando concentramos nossa atenção em ouvir os 
sentimentos e necessidades por trás de uma mensagem. (ROSEMBERG, 2006 p.144).  
Atualmente, a condição predefinida de resolução de conflitos, que se baseia em punir 
ou recompensar o dano, vislumbra-se, geralmente, ineficaz.  É do interesse de todos 
que as pessoas mudem não para evitarem punições, mas sim por perceberem que a 
mudança é benéfica (ROSENBERG, 2006 p.46). Destarte, usando a ferramenta da 
comunicação não violenta em prol da pacificação social, é possível aprender com o 
erro, a fim de, não apenas punir, mas romper o espiral do conflito, evitando algumas 
vezes, recorrer ao judiciário. 
 
 
CONSIDERAÇÕE S FINAIS: 
A comunicação variando pelo modo como é ministrada possui a capacidade de 
resolver, agravar ou extinguir um conflito. A comunicação não violenta oferece meios 
de resolver de forma não agressiva os embates, onde os indivíduos consigam interagir, 
transmitindo empatia, e em estado consciente, responsável e salutar, se comunicar e 
solucionar suas dissidências, independentemente do Estado. 
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ANEXOS 
Aqui poderá ser apresentada somente uma página com anexos (figuras e/ou tabelas), 
se necessário. 
 


